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A leitura de certas revistas espeleológicas ·europeias torna-se enfadonha 
pela monótona repeti900 de acidentes , malgrado os reitorados avisos e advertências sôbre 
os perigos latentes em muita.a caverna.a.••. 

A verdade € simples , crua, brutal& com o advento de novas e eficientes 
técnicas do descida de abismos, de travessia de sifÕes, eto•••e levando-se em conta a ore! 
cente necessidade de maiores meios físicos, a idade dos exploradores tornou-se inversamen­
te proporcional às dificuldades oferecidas pela Natureza.. fie grutas , por sua vêz, ~ tem -

N -pos na.o constituem ma.is, salvo honrosas e raras exceçoes t o campo de estudos e pesquisas 
que fizeram em eutros idos da palavra "espeleologia" o sin&li mo de um conjunto de discipl!,. 
nas científicas. 

A cnru.lação esportiva reinante no meio dessa "jovem guarda", o desafio pe~ 
manente apresentado por certas cavernas de especial dificuldade técnica chegam, com desas­

" J troso aumento das estatísticas. de acidentes fatais , a transformar-se numa perigosa cndemia 
l de "rccordite"• ApÓs um adeus solene tanto quanto definitivo às mais elementares precauções 

de segurança, e um sorriso de compaixão para com aquêles que 11sobem aqu~le abismo em 13 mi­
nutos enquanto eu o faço em 5' 30" (sic ••• ) todos os e~forços dos assim chamados "espel eó­
logos" reduzem-se a uma luta sem trégua contra o relógibj em detrimento de tôdélS as obser­
vaçÕcs que, segundo obsoletas teorias, deveriam constithir-se no objetivo primordial do e!_ 
plorador ••• 

~ guisa de ihistração' citarei \lm exempio. Lí, ehtre admirativo e cons"tie!: 
nado, em SPELUNCA 4-197o; ··q.ue alguns escdteiros de Fi'ança haviam dedidido descer em "rap -
pel" o abismo da, Pfo:rre Ssint Martin, de 320 m de verti.dai absolutaJ Não contentes com as 
dificuldades inerentes éÍ iál tipo de descida niltria vef't:lcal dêsse porte, foram procurar re­
quintesa desceram todos ob~ tlma bo:i'dd só••j de 1bo ffl a~ comprimento1 ácabando a corda, fi~ 
xavam-se na parede por meio de "pitÕes", traziam a corei.a. pa.ra sf; aprontando- a para n$vo 
lance, o assim sucessivamente até chegar ao fim do abismo . O resultado científico de tal 
inconsciente façanha. ~ por demais evidente para que se lhe consagre mais espaço. 

O mais l amentável e constrangedor, nisso tudo, ~ que o virus da "recordi­
te" tende a espa.lhar-se com espantosa velocidade e elevado grau de contagiosidade, ajudado 
pelo abrigo promocional que se lhe dão as maiores revistas do gêi e ro. J.s medidas do tempe­
ratura, de higrometria, de direção e mergulho de camadas, etc •• ; · foram relegadas a um no -
bre e salutar esquecimento. Em compensação do minguados r esultados científicos, t emos as 
heróioas est ica.das das equipes de "espelco-socorro11 que se vcêm a braços com s' ituaçÕcs de­
licadas e consagram seus fins de semana a socorrer adolescentes inconscientes. 

Verifica-se mais uma v6z que nem sempre prevalece o critério do bom senso, 
mesmo numa atividade que , pe l a sua própria natureza, estaria a exigir do seus praticantes 
um elevado grau de prud€ncia e a atenção voltada para tudo quanto, afinal de contas, cons­
titui o que rut de verdadeiramente autêntico na prática da espel eologia. t uma pena. 
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o c,E.u. NO ALAMBARI DE CIMA. .. 

; : .~ -~ ?1r_.' Em me~os de ~WJh~ ~~aado, a lli:retoria recebe~ a visita de um grupo da •1! 
tudl.n""tes; em busca de J.nfonnaç'b~S s8bre ce.vemas . nó. ~·~-~º·· de Sa.o Paulo ... .. . ... - - . 

- Somos do: ·:-OEU, -illi.tfiam •• ·• . 
- Qual se~~;Ô si;;ifi~ad~~ desa.;;. ··sig~àt~~oil-~Piei-re, a não ser wn perma-

., . "\ ; ~(, ,. 
· n,ente · coit'W:te •.para: olhar Pa.l'~ cima..• 

,,,.-.. , ... . :~·~'".! :""f ".. . . ·. , , , ~ ~t:..cv .. r ·.: .. :·. v"· .; l' ., , .• . 

· ·A d\tvida t<ti logo e•cl~O:icla.1 Centro .Ex"Cui'sl'.~Êf'ta· Universitário. No seio 
d-e. Qnj;~e~id~ de &o Paulo, ~ wn grupo qu~ ~~~ os· irlte~ssaaot(hat~~át-~:Q,ç,; q~prtes 
ao ar. livre:· ·éamp.:i.smÔ; alpinismo, pesca. sub-marina.. ••ª•··~·s.Peleologia.. · · : .: . .. : 

... .. : '..i.'. .. • • . • . . . J · .. (• ... 

• . :•~.! N~ co~eciam gruta.a, mas ·queriam passar çl\las ~~manas .1'>:9 ~ledo ~o Bet~ 
ry, nas férias·,ç.ec:i.\1-l.)lo• A Diretoria cedeu-lhe a Sede. de .C~po~ P<:m .. pÇjOO Ufua·!s~z-fé - de in-
fonnaçÕes prelimi.n'p:rea. - · · -o: ::' ~ .• . 1 . 

.. • I, '> <f (')"• • 

- ·. · · · .::- :"-1..ideradoa por Walter Schmich e Cecili~ de C-ash-o Torres, 1' -J;çr.a,m •••• e 
voltaram, . ,m~a:~lhad.os. Para nossa grande surprêsa., · haviam, após um giro de faJl1jiliariza.çã.o 
na re~iãd, es'-Jc~~~ó para seus trabalhos uma cavepia difícil em mu.itos asPE!ctos.: ~ do . 
~lambarí de Qimá, · descoberta. por Le :ai-et, Chassan e Collet em maio de 1969. Com material 
pa.rcic1J.n;mto improVisa.d:d} ·· óonseguirarn em pouco iempo duplicar a extensoo explorada. da ca-
v~rn~_, :nela prooedenc~o· a"''ótiaervaçÕes cient:!ficu muito inte~ssantes. . . . 

l 

•. •..J' 

• 1 • " •)J..:: 

~ m€se~~.:passaram ••• Hoje, se1s integrantes 
" . ... . .. 

efetivó's da SBE. E scus.) >ryjetos de expk-raçoes no v~l~ do 
d€sse d.in~i~· grupo, s~o sóci~s f 

Bet~ nãôr aão poucos. llguar-
. . ~ ;• . ~ .. , \ . 

demos as :fc!:tiaa de Jancirç~ ' 
.. - .1 • 

-x-x-x-x-x-x-;x .. ::ic-x-x-x-x~x-
: •• "''• I ;._: • 

: . . ..,..· ~ '.1 

A EXPEDIÇÃo GOI~B~ 7 XPlf!0,1971. ' . - '·.' 

·· !"i: ·>. Oito colega.a de Soo Pa.uld· partµ.am, em: 25 de J:unho., pé,\l"a um roteiro ambi-
' ~ J # 1 ' 

cioso :a~'8'.40<> km a ser coberto em duas sernansa.j · Com umtyeículo .gentilmente 'cediao::pela 
WRD' e ·outro.ipelo pai de nosso s6cio fundador lm.z · Carlos de iic~t~?- Ma.rin!iO/: Üt · foi a 
equipe·f: w.a .. Brasilia, para são Domingos · {ao}, d..~ seguindo para ·~e.iras e Siô. Desidério 

· (M);"vôltandó depois pela BR-242 via Seabra e Itaberaba a~é' alcanÇar a BR-101 .. fRio-Bahia) 
pata vóitar;: a, são Paulo. . " . ~ ,'l; ~. 

• S ~ •• ;::_"",ir.~ , , • !. . \ 1 • • ..; ~ . 
. . ~ . .! ,. . Colocando à parte o aspécto tUístico, (tiv~os oportunid.a.4~ ~ .. ·Q_Qnhecer 
rcc~oa: ma.ravilhosoa do Brasil) . e de~ando de lado os resuÍtàdos me ramente humanos(essa 
con~v&cia· !e' duas semanas comportou momentos d~ elevada ~adágem) o b~Miço .da expe­
d.iç~,~ ~e · no.~: ·:~igul"'e; como alt~nte positivo.& j P.-utas minuci:os~nte · exp.lo~;:_e · lcvant~ 

:f-~ . e~ · sâ9)~-~~dério, outras tantas reconheci<i,aa . ."#a ~gi~- d.e': ·PQlise (GQ)-' •ª: f~ajjnent~._ o 
ie~~~~t9. "d~ .aruta da Lapinha, em !biquera (BA). :~ um: •base aprec\~yel para f'.Ut~.~ tµ:ped! 

. : l}Q~B-t ;, já qucf lfo conseguiu definir oom bastante precisa.e;> as necessidade(!, ero . .o~Jl}J?.o· e ~iQ~ 
' - . ' . ' . ""1 ' 

· mate~i~~; d~· uma. equipe relativamente numerosa. .... = <..r·.:.· -.J..;_ 
"'''' -· ·:·. 

. ... 
1 

.... '- ··~ ' 

l . .. . i " 1 -
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. ···Dalnot:( abauo a lis t .51 -dos S6cios Efetivos que i,ngres.Saram na S.:B.E. 
• •••••• , • • , ... 1111# • • 

.. ~ publicaçao do Boletim ant,erior~ ; · J -
.; _ ! .. 

40. Neuza · ~ia Pereira Coelho - Av.crFrancisco ?f.a.ta.razzo,,232 aptcl05 

..:.. RoBarão de Capa.r..ema.112 apt ,1151 
·.' . 

41, ~ Sophie Milewsk.i 
• • s ~ .. . ,. : 

42• ~e~ IDuette 

1, t'.. J~ l .·· ·. . . . 
... ·~'. .. i _: - R. Pitangueiras? 52 - 69000 Santo Andr€ - SP· 

" 43. Maurioe Ces~a - Caixa Postal nQ 7820 - 01000 Soo Paulo - SP 
v l".', . 

44. "la1t~tr sohmich . . ... 
- ~.J9 .r ~ -; . ·- ~~Barao ·de Pira.i.~ 019 - 03145 aao Paulo ! - · ap:-. 

. .. :.. • • 'fltlfl • • •• • 

,, .,. 
,. J 

.. . . 
.. , .. 

• 1 

. .... .. : . . 
.i 

' . 

. ' 

'·. :·· 

45. - ~ecília de ~tro Torres 
" :· ·,: i • . 

· 46. Josf ·Roberto Ceccolini . 

- · RcManoel da . N6brega.12048. - 04001 _s~ .Paulo:; SP 

- 05093 São . Paulo- '8Y 

,. :r .. .. ·, ... : 
.. ~ ~ - .. ,-.· 

·47~ ;·Hollo· Shjmada 

~ RoConsoRibas. 472 
.. ... . .;. · ·~ -:) ' 

.. - fui Felipe' Ca.ma.râo--, 243 - 09900 Diadema. ·· -~ .SP.. . 
• • • • • .. • i... : • • · ·, ... . 

- ~ Godoy Colla.ço, 3!7 ~ 04582 são PaWl.o- ~ · 
. . ·: . ,,... -· 

49. Leonel do N~cimento Brites - Rc. 'dos ·GuamÕes, 395 apt oll - 01212° são Pa.Ulo - SP 

. 1 ~·1 . - ' 
) '" .. , 

~ NelBoil da Silva Cesar Jr-cr 
.. ~ 
r ~ 

~- ·,~ Ant.~ni"o _01:i..~et"t!~ FelTeira- Pass~ge~ Um . .;..:c'ent~§:l.l ftrueQLap~l ·28 - ·são Paulo - SP 

51.:'·Paulo ·Roberto Oliva ·Martins - Pça .. Gen Craveiro Lopes1 41 a:pt õ615 :-. pl3~9 ~. p~ttj.O:.:ap 
• • •• •• • 1 •• , .r , , ._ .... . ·~:: !. ~ ·;.:."... .... 

52. Gen lA.toio Mwµ.z- :Barreto - R,,Evaristo da. Veigà.; 1b salÃ 1506· - 2ooocr :Rio• Jàne.1~: 
. . . .. . . : .r., '. : . ,_ .. ,,.. . : 

-x-x-x-.x-.x-x-:x:-x-x· -oc- x-x- . ,, . : .. 

DIVULGAQÃo NO EXTERIOR. 
. ""f 

Com base em dados extra.fdos dêste Boletim1 duas revistas estrangeira.a j' W . . . ... 
blie~ ·a lista das ·· maióre~ C,averna.s dt> Brasil.1 que atualizamos em outro l_oo~. d~'-~~ edi.;. 
ção. Trita-se .da reViata:.franc€sa SPELUNC.A (n124.;:.1970,pp.0235/236) que no.ticia .:t"amWm 'a ·f\m·· "'~ 

,,,, , . - t .· . .. .. , .. 

4-çao de Bossa Sociedade, e o órga.o da Feration :Belge de Spé'l~ologie1 .. bQ:):6!.ti!n "SPl!:LEOFLASK 
(nl4!t~-5..•4:•Jl). Nossos sinoer6~_;; agrad.e~imentos a. ambas ~-r~:'1-stas pela gentileza da. di~ 
~'-• . ' . .: . i:· : ·. 

· ... .. ." - x-x-x":'."x-X.-x-x-'X-a;...x- x...x-: .. : ' J ' 

• • • 1 • ·.·( •• • •t· •• 
. ' 

; ·:' .. . GRUPo :E:3PEWOLô<g,CO EM ·~, lfil.r . · , . . .. . .:·..- · ' · 
Recentement~, Carlinhos da Sil.va &i~vestra · comwiicou ~ . Reda.Çao que, por ao­

;-· . . tivoe P:Wfiaaionais , deixava sáb Pa.u.10 para volt~'.à .sua. Gida.de natal" de Uberaba... rJ~~"ª r 
• .. • ' ,. ,... • ,. . 'f • • • • "" ,. 04 ~ •• 

. . . 
Biia perman&icí• de ano e meio em Sao" Paulo! Carlinhós pa;rti·bi}>Pu _de :numeres~ explor&90U, 
pa.rUóülarmánte da. difícil conquista · do Abismo da Onça Parda, éomd'4 0ta.mbé'm cià d~scoberta ~ 
das putaa do Temimina.. A8ora est;( · lid.era.nJ:1o. um gru.po .. : espeJ..Óo~gi.091 ~m "QQer~~~- o0m ~P • • 
que j' M tempo exploram com ~le,.., Todos os nossos v~os_ ,:_c~:~ feµz· .~~ó. _emftt!'1ut tu~ 

... ; .. » J • ' • • • .. ·°1.( . ' 
exploraçoes. · . , 

·. rua maranduba, 198 caixa postal 7820 são paulo brasil 
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CADASTRO DAS CAVERNAS. DO EST.lillO DE sZo PAULO 

Terminados os trabalhos de compilação e pesquisa bibliogrâfica, foi final­
lq8!lte elaborado o Cadastro das Cavernas do Estado de são Pauloa Atendendo ao preceito de 
q;ue não se modifica nomenclat~a já publicada9 foi escrupulosamente mantida a numeração 
'que nosso ilustre predecessor, o paleontologista Ricardo Krone, sonsagrou, entre 1896 ·e 
.i.905, às 41 cavernas que visitou no vale do Rio Ribeira de Iguape& Uma apenas não figurar' 

. ·nfJJte Cadastro, por estar localizada no vizinho Estado do Paraná, pr&cimo à. divisa estadual 
•• N 

na :regiao do Rio Pardo .. 
Incluindo agora n€ste i>.:'t.lhà.J .. ho de cadastramento t5das as grutas descobertas 

d~ então, chegou-se a um total de 109 cav.:i.dades das quais 87 localizadas no Município de · 

lPoranga. que pode, pois, sem favor algum, ser considerado " a Capital das Grutas Paulietasl 
·· Ainda com relação ao levantamento sistemático das cavernas., não sõmente do -Estado de .Sao Paulo, mas de todo o Brasi19 levamos ao conhecimento do leitor que jl foram 

impressas as Fichas de Cadastro. Estão d~sde já à disposição de todos quantos possam oola­
lx>rar para o bom ~to desta ingente tarefae1 Na verdade, são fichas provis6rie.e, que pode-_ . ..., "r preenchidas à moo e devolvidas à Sede com o maior número de informações (exatas} 

~· poas!vei~'. A! serão redigidas, pelo Departamento de Cadastro! as fichas definitivas, que ., 
'. ,J>Or sua · ~z, foram impressas em duas c<Sres, objetivando maior clareza e facilidade de manu.- • 

•to no arquivo: · 
' a)- côr amarela: ficha reservada à gruta a.inda suscetível de justificar 

novos t rabalhos e o.xplora.9Ões~ 
b)- côr a.zuli ficha consagrada à gruta considera.da termina.da.. 
No que tange à numeração das cavidades, a.dotou-se um sistema em uso em nu­

merosos pa!ses administrativamente constituidos. de estados ou prov!ncias; o número da ca -
vemat sempre que possível em ordem cronológica do dcscobe1'ta ou exploração, vem precedido 
da si.gj.a da unidade da Federa.çãoo Exemplos: sP-15, !IIG-31 ~ BA-14~ etoõu 

-x-x-x~-x-~...x-x-.x-x-x-

VOCE SABµ QUE,!lrn9 . 

.. .noueo Diretor Peter Slaveo, em companhia de Hilda, foi à Europa para uma temporada de 
quatro m4uee 1 tendo colhido subsid.ios nas grutas de Postojna. (Iugoslavia} s6bre aprovei­
tamento tur!i;rtico de cavernas<!> 

•• .noseo Diretor Jairo Reis (o, ll tonelada, acusam as balanças indiscretas) transferiu~e 
para M minas de Manganês da Serra do Navio, no Território do luna:p~. Jt! escreveu de lá, 
biultrado pe.la. ausência. marcante de mac~ços calcá....-eoa, mas feliz com a prespocti.va de ~ 
oontra.r dois eepele&logo13 e colegas de Escola: o Mareio von Krugor e o Nelson Silva. 

e...al.&a doa departamentos que jl! so encontram em fase operacional no seio da Sociedade, a · ' 
Diretoria esti oogitando de criar mais alguns: - Arqueologia., P&~.oontologia e Fotografia• · 

•• .noeso scSoio f'undador Sal vi Ha.im voltou da Europa.1 com ampliada bagagom eapeleo).cS'gioa 
(parUoularmente na Suíça) e ••• projetos matrimoniaiso 
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AS M.UORES CAVERNl.l.S DO ~IL 

No intuito de rnanter o leitor constantemente a par das tt).ti.mas exploragÕes, 
atuali..zamos novamente , com dados recentes, a. lista. publicada. anteriormente (Boletim nA 2. 
Setembro de 1970 ). Pela primeira v~, aparece o Estado de Goih, por sinal em posição pr!, 
vilegi.ada., merol das duas cenquista.s de nossos colegas da Sociedade Excursionista e Es~­
leológioa de Ouro Pr$to, MG. 

Nome Estado Extensão -
Gruta dos BrejÕes Bahi.a 7.750 m. 
Gruta do Salitre (ou do Convento) Bahia 5.670 m. 
Gruta.e das ~ias I & II S.Paulo 5.600 m. 
Lapa da Terra. Ronca Goi6.s 4.850 m .. 
Grute. da Tapagem (ou Caverna do Diabo) S.Paulo 4.Boo m. 
Gruta Sant 'Ana S.Paulo 4.500 m. 
La.pa Nova ~ Vazanta M.Gerais 4•000 m. 
Gruta da. Mangabeira :Bahia 3.500 m. 
Gruta da ~ Suja S.Paulo 2.250 m. 
Lapa Grande de Montes Claros Me Gerais 2.200 m. 
Gruta da Igreja (ou Casa de Pedra.) S.Paulo 1.800 m. 
Gruta de são Bernardo Goiás i.730 me 
Gru.ta do Jeremias s.Paulo l.300 m. 
Gruta do Temimina II s.Paulo 1.230 m. 
Gruta. do Morro ~to/Morro do Couto S.Paulo 1.200 •• 
Gruta. de Ubajara Ceari 1.200 rn. 
Gruta da Deuza. M.Gerais 1.100 m. 
Gruta das Perolas (dados provisórios) S.Paulo 1.050 m. 

-x-x-x-x-x-:x-x-x-:x-x-x-x-x-«-

O QUADRO "Pl.LACIO OOS GOVERNilDORm" 

Noticiamos, em nossa edição anteriÓr (na 3, Fev. 1971) a doação do pintor 
Hezir Gomes de wn quadro de sua. autoria para a SBE. Prazeirosamente informamos que o Pl'2, 
duto da rifa carreou para os cofres da TJsouraria a import&lcia de Cri 2.000100 ·que est4 
sendo totalmente consagrada à aquisições de material cient!fico e de exploração. Reite~ 
damente, tSda. a nossa gratidão ao pai da 18nez. • •• • -

O que muito valeu, taznb€m, € o exomplo ••••• Com efeito, hl dias, nosso T2, 
soureiro recebeu n5vo quadro, desta feita de autoria. de Rogina.ld D. Clark1 parente de no! 
so colega Philippo -Gouffon. Com a p:l'4via anu&lcia do autor, o quadro tm a mesma. sorte 
do precedente ••••• e o produto de sua licitaçâ9 ir4 enriquecer o ac€rvo patrimonial da 
Sociedade. Many thanks, Reggie••• 

. rua maranduba, 198 caixa postal 7820 são paulo ,,/. brasil 
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REMESSA DE llMOSTRAS DE Ft.UN/1 E FLOR.t. CúVERNICOLf. PAR!l O EXTERIOR. 

Em carta enviada à Diretoria, nosso Sócio Emérito Prof• Dr. Paulo E. Van- ,., 
zolini, Diretor do Instituto de Zoologia da Universidade de são Paulo, lembra aos associa 
dos 1 por oportuno, os termos da l egisl açM brasileira sm,re o envio de amostras de fauna 
e flora cavernícola a e~pecialista.s ou instituiçÕe~ estrangei~~· 

1l matéria é coberta pelo reereto 65.0571 de 26.8.69, que dispÕe sôbre a 
realização de expedições científicas no Brasil, e reza., em seus· artigos 14 e 151 que "amos 
tras e holótiPoS serão obrigatõriamente depositados em instituições oficia.is brasileiras -
ou entr egues a.o Consêlho Nacional de Pesquisas péµ'a posterior incorporaçao a instituição 
científica oficial por ~lo designada"• 

No que tange a amostras coletadas n~ Estado de são Paulo, estas poderão 
tão sàmcmte se?" enviadas a especialistas ou inst ituiçÕesfora. do Brasil após a anu&cia e 
parecer técnico do Instituto de Zoologia da USP. Quanto a.os pesquisadores estrangeiros em 
visita ao Brasil, desejosos de levar amo!3traá dê -suas coletas, poderão fazê-lo mediante 
prévia autorização do Consêlho Naci onal de Pesquisas, no Rio de Janeiro. 

- x- x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

A REVISTA "ESPELEOLOGIA" M S.E.E. 

Notícias procedentes de Ouro Prêto, MG, informam que est~ prestes a ser 
distribuido o número III da revist a da Sociedade Excursionista. o Espeleológica da Escola 
Federal de Minas de Ouro Prêto. Com excelente apresentação gráfica. e ampla divulgação no 
Exterior, "Espeleologia" é uma iniciativa pioneira no Brasil, por ser a única revista in­
teiramente dedicada a estudos espel eol ógicos. 

Newton Reis de Oliveira Luz, seu Diretor de Redação , apel a a todos os co­
l egas no Brasil para que enviem col aborações s5br e explor ações a. quaisquer outras matérias 
pertinentes. Esperamos que o apêlo do dinSmico col ega mineiro não fique sem resposta, e 
que seu desejo de fazer da revista o autêntico arauto da espeleol ogia brasileira. seja logo 
concretizado .. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

AS GRUTAS TEMIMmA ( Continuação ) 

~ segunda incursão ao Ternimina foi r eali zada por ocasião do feriado de lV 
de Maio . Dopois dé!- promissora "ava.nt-premiêre" de 24 de Janeiro, os canyons do Tomimina 
estavam a. tirar o sono de qualquer um ••• Nada. menos qite M colegas de são Paulo acamparam 
duas noites sob o pórtico de Temimina II a aí, divididos em t:r€s equipes, prosseguiram nos 
trabalhos de expl or ação , levantamento e observações. 
Resultados:- Temimina I extensão 50 m 

Temimina II extensão 1230 m 
Temimina. III extensão · 450 .m Total 1.730 m. 

A noite, com o auxílio das lanternas de carbureto, foram coletados dezenas 
de exemplares de um crustáceo tropical, " .Aegl a levis", cujos exempl ares adultos chegam 
a 9 cm de comprimento. 
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